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      A mobilização e os debates 
que marcam a realização de 
uma Reunião do Conselho 
de Representantes da AFBNB 
materializam experiências que 
constroem laços, não apenas de 
amizade entre seus participantes, 
mas também formam o caráter 
de classe da base da AFBNB que 
é levado posteriormente para os 
demais funcionários. Participar 
de uma RCR é também estar a 
par das principais demandas dos 
trabalhadores do Banco e de temas 
amplos ligados à conjuntura. 
	 Essa são algumas 
das avaliações daqueles que 
participaram no último mês de 
abril da 61ª Reunião do Conselho 
de Representantes, realizada 
em Aracaju (SE), ocasião em que 
mais uma vez o compromisso e o 
empenho de cada um foi essencial 
para o sucesso do evento, que desta 
vez abordou a Dívida Pública e seus 
impactos na economia e na vida 
dos trabalhadores do país, Saúde 
do Trabalhador e Organização.  

EDITORIAL

Organizar para lutar! 
     Estar por dentro de tão 
importantes pautas é fundamental 
para que os representantes 
compreendam o atual estágio das 
lutas e sejam multiplicadores de 
informações na sua base ao levar 
este conhecimento às agências 
durante as reuniões de repasse.  
	 A 61ª RCR foi espaço 
também para homenagens aos 
amigos de luta, como o Diretor 
da AFBNB, José Carlos Aragão, 
falecido em 2023, além da 
formatação de propostas que 
balizarão as ações da entidade 
ao longo do próximo período.  
	 Nesta edição do Nossa 
Voz, você confere o que de mais 
importante ocorreu durante  
os dois dias de Reunião, além 
de depoimentos, imagens dos 
principais momentos e ainda 
entrevista com o economista 
da Auditoria Cidadã da 
Dívida (ACD), Rodrigo Ávila.  
 
Boa leitura!

Jornal da Associação dos Funcionários 
do Banco do Nordeste do Brasil 
(AFBNB)
Homepage: www.afbnb.com.br | E-mail: 
afbnb@afbnb.com.br |  
Rua Nossa Senhora dos Remédios, 85 CEP 
60020-120, Benfica, Fortaleza - CE | Tel. 
(85) 3255.7000 | Jornalistas Responsáveis: 
Renata Soares (01193JP) e Alan Dantas 
(3020JP) 

Diretoria (Triênio 2023-2025)
Gestão A AFBNB Firme na Luta!
Rita Josina Feitosa da Silva – Diretora-Pre-
sidente; Francisco de Assis Silva de Araújo 
– Diretor  de Organização e Finanças; 
Waldenir Sidney  Fagundes Britto – Diretor 
de Formação Política; 
Stefani Arruda Souza – Diretora de Assun-
tos Jurídicos; Dorisval de Lima – Diretor 
de Comunicação e Cultura; José Carlos 
Aragão Cabral  (in memoriam)– Diretor de 
Previdência e Saúde; Tércio Sobral Caval-
cante Leite – Diretor de Ações Institucio-
nais; Gilberto Mendes Feitosa – Diretor 
Regional Maranhão/Piauí; Francisco 
Ribeiro de Lima – Diretor Regional Ceará/
Rio Grande do Norte; Edilson Rodrigues 
dos Santos – Diretor Regional Paraíba/Per-
nambuco/Alagoas; Jeane Pereira Marques 
dos Santos – Diretora Regional Bahia/
Sergipe; Reginaldo da Silva Medeiros – 
Diretor Regional Minas Gerais/Espírito 
Santo/Extrarregionais

Conselho Fiscal 
Presidente: Henrique Eduardo Barroso 
Moreira – Presidente; José Frota de 
Medeiros – Vice-Presidente; José do Egito 
Vasconcelos – Secretário; Pedro Antônio 
da Rocha – 1ª Suplente; Maria do Socorro 
de Sousa Ferraz – 2ª Suplente; Valéria Silva 
– 3ª Suplente

Expediente

O segundo dia da RCR foi aberto com homenagens ao 
Diretor da AFBNB, José Carlos Aragão, falecido em novembro 
de 2023. Com a presença de famiiares, foi exibido um vídeo 
produzido pela Associação que retratou sua trajetória na 
entidade, seguido de depoimentos de amigos, em um 
momento que emocionou a todos os presentes, com a 
entrega de placa de homenagem e flores para família.

Homenagem marca
Reunião do Conselho



Formação, debates e compromisso 
marcam a 61ª RCR

	 A AFBNB realizou com 
sucesso mais uma edição da Reunião 
do Conselho de Representantes de 
base, desta vez em Aracaju/SE. Com 
a presença de 184 representantes 
de toda a área de atuação do BNB, 
a 61ª RCR abordou três temas 
que se entrecruzam nas lutas dos 
trabalhadores: Dívida pública; saúde 
dos trabalhadores e organização.
	 Além dos momentos de 
formação nas mesas temáticas, os 
participantes trocaram experiências, 
conheceram outras realidades 
vivenciadas por quem trabalha no 
BNB e construíram coletivamente 
propostas que serão agregadas às 
lutas da Associação e encaminhadas 
às instâncias devidas, a exemplo do 
BNB, coligadas e demais órgãos caso 
seja necessário. 

Dívida Pública
	 O painel principal – Dívida 
Pública – teve a participação do 
economista da Auditoria Cidadã 
da Dívida (ACD), Rodrigo D’Ávila, 
e mediação do conselheiro fiscal 
da AFBNB, Henrique Moreira, e da 
Diretoria de Assuntos Jurídicos da 
entidade, Stefani Arruda. 
	 O palestrante, que é Mestre em 
Desenvolvimento e Agricultura pelo 
CPDA/UFRRJ, iniciou apresentando 
o gráfico do orçamento federal 
executado em 2023, mostrando o 
destino de tudo o que foi arrecadado 
no País. O gráfico revela que 43% 
daquilo efetivamente pago foi apenas 
para juros e amortização da dívida. 
Esse valor soma R$ 4,36 trilhões de 
reais, sendo mais do dobro do que foi 
gasto em previdência social (20%) e 
dez vezes mais dos gastos com saúde 
(3,69%).
	 Ou seja, o rombo das contas 
públicas não está em investimentos 
sociais como é divulgado, mas sim nos 
juros e amortizações de uma dívida 
sobre a qual não se sabe nem ao certo 

quem são os credores. Enfrentar o 
sistema da dívida é uma condição sem 
a qual não se pode avançar o país. Por 
isso, é necessária e urgente a auditoria 
da dívida, ferramenta prevista na 
Constituição Federal de 1988 e com 
mais de 6 milhões de votos em um 
plebiscito popular realizado no ano 
2000 mas não cumprida.
 	 “Esse recurso que iria para o 
Governo tem ido para pagar a própria 
dívida e só enriquece os super ricos”, 
afirmou Rodrigo. Ele destacou ainda 
a participação de entidades como a 
AFBNB na Campanha Nacional pelo 
Direitos Sociais e na luta pelo projeto 
de lei de limite de juros no Brasil.

Saúde dos trabalhadores
          Já no período da tarde, após 
aprovação do Regimento Interno 
e da formação da Mesa Diretora, 
ocorreu mesa temática sobre Saúde 
dos Trabalhadores, conduzida pelos 
diretores da AFBNB Rita Josina Feitosa 
e Jeane Marques, que relataram 
o quadro de adoecimento dos 
funcionários do BNB, tanto físico 
quanto mental, além das diversas lutas 
travadas pela Associação para melhorar 

as condições de trabalho, sendo essa 
uma das formas de enfrentamento 
a esse problema.	  
              O painel contou com a participação 
da ouvidora da Camed, Luiza Barbosa, 
e dos conselheiros eleitos da Camed – 
Suenize Limaverde, Antônio Nogueira 
Filho e Edson Gonçalves (este, de 
maneira remota). Os conselheiros 
enfatizaram melhorias e benefícios 
conquistados, como o programa 
de vacinas, melhoria na tabela dos 
credenciados e no fluxo de reembolso, 
além do destaque nos serviços 
odontológicos.
   Eles destacaram as principais 
demandas que chegam da base, 
bem como os encaminhamentos e 
ações em defesa dos beneficiários da 
Camed, a exemplo do acordo firmado 
recentemente entre BNB/Camed/
AFBNB para que o Banco continuasse 
como mantenedor da Caixa Médica.
Romildo Rolim, representante eleito 
na Comissão de Ética, apresentou o 
balanço das atividades da Comissão 
em 2023 e reiterou mudanças 
ocorridas recentemente a fim de 
garantir a proteção dos denunciantes 
e testemunhas.
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Organização

	 No terceiro painel, ocorreu 
debate acerca da organização dos 
trabalhadores conduzido pelos 
diretores Dorisval de Lima e Valéria 
Silva. Dorisval de Lima iniciou 
reforçando que a organização é uma 
ferramenta para enfrentar todos os 
problemas da classe trabalhadora e 
que ela começa na consciência de 
classe. Ele apresentou o documento 
“O papel do representante de base 
da AFBNB”, destacando enquanto 
importante instrumento de 
organização por local de trabalho.
	 Valéria Silva destacou a 
autonomia e protagonismo de 
cada trabalhador, a necessidade 
de engajamento, destacando a 

não terceirização das lutas. “Não é 
delegando para as entidades que o 
problema vai se resolver. É dever de 
todos os trabalhadores se engajar, 
participar das lutas”.
 	 O segundo dia de RCR foi 
dedicado à homenagem ao diretor 
falecido José Carlos Aragão; a debate 
sobre a atuação institucional da 
AFBNB; socialização e esclarecimento 
de ações judiciais impetradas pela 
entidade a favor de seus associados; 
realização de trabalhos em grupo 
-  ocasião em que os representantes 
dialogam e elaboram propostas 
a serem votadas na Plenária Final. 
Além disso, foram apresentadas e 
aprovadas as contas da entidade , 
com o parecer do Conselho Fiscal. 	
	       

	 Na plenária final, foram  
aprovadas 27 deliberações as 
quais traçam  linhas de atuação e 
intensificam outras que continuarão 
servindo para as atividades da AFBNB 
no próximo período. 
	 Rita Josina avaliou como 
positiva a realização da 61ª RCR:  “Cada 
RCR viemos renovar e consolidar 
tudo aquilo que estamos semeando 
há 38 anos. Saímos daqui renovados 
e vamos levar todo esse debate para 
nossos colegas. A luta é de todos. 
Lembrando sempre: A AFBNB somos 
nós, nossa força, nossa voz”. 
	 O Relatório final com todas 
as deliberações e moções aprovadas 
estão disponíveis em https://www.
afbnb.com.br/documentos/

Qual a importância de discutir 
dívida pública em um encon-
tro de trabalhadores?

Muito importante. Esse debate é 
central hoje em dia, já que mais 
de 40% do orçamento do Go-
verno Federal é destinado para 
juros e amortizações da Dívida 
pública que não tem financiado 
investimentos, diferentemen-
te do Banco do Nordeste, por 
exemplo. Os bancos privados 
têm a lógica financeira e visam 
o lucro e se beneficiam deste 
orçamento para ganhar juros, 
enquanto isso áreas como saúde 
e educação recebem menos de 
dez vezes o que vai para a dívi-
da.

-  Fale um pouco sobre o exem-
plo do Equador, onde hou-

ve uma grande auditoria no 
governo de Rafael Correa. E 
quais os nossos desafios aqui 
no Brasil?

No Equador os povos originá-
rios atuam muito politicamen-
te e foi isso que permitiu junto 
com uma articulação importan-
te de entidades contribuir para 
que houvesse essa exigência 
de que o Presidente Rafael Cor-
reia fizesse a auditoria ainda em 
2007, obrigando todos os órgãos 
públicos a divulgarem os docu-
mentos necessários. A própria 
sociedade civil e internacional 
participou do processo. Quando 
a sociedade investiga e isso é di-
vulgado, muda a correlação de 
forças. Cresceram os investimen-
tos públicos e não houve crise, é 
uma questão que temos que ob-
servar esse caso em que se des-
banca toda essa tese neoliberal. 
Precisamos da autoria não só 
para deixar de pagar o que não 
devemos, mas também receber 

o que pagamos a mais.

- Muitas pessoas pensam que 
esse é um assunto distante do 
cotidiano. Você falou que a dí-
vida está por trás de questões 
como as Reformas Trabalhista 
e da Previdência. Como des-
mistificar esse tema?

Hoje a grande imprensa não re-
percute as informações que di-
vulgamos (como o gráfico de pi-
zza), enquanto isso a previdência 
é colocada como uma vilã, por 
exemplo. Quando a população 
tiver acesso a essa informação 
e conseguirmos multiplicar a 
informação, a população irá en-
tender a lógica da reforma que 
visa justamente aumentar ainda 
mais recursos para a dívida e é 
ela que prejudica os direitos dos 
trabalhadores. Por isso é impor-
tante a população conhecer o 
orçamento público de fato e não 
como a grande imprensa mostra.

O economista da Auditoria Cidadã da Dívida (ACD), Rodrigo Ávila, 
comenta os principais pontos de sua palestra na 61 ª RCR

ENTREVISTA
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Palestras Debates

Mesa Saúde do Trabalhador Mesa - Organização Homenagem José Carlos

Grupo de trabalho 1

Ações Judiciais Plenária Final

Grupo de trabalho 2 Grupo de trabalho 3

Foto coletiva
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VOZ do representante
“Essa é minha primeira vez na reunião e é uma honra poder representar os colegas 
no evento. Quero parabenizar a diretoria, o evento foi muito organizado, com 
palestras bacanas. Está sendo muito proveitoso discutir as relações de trabalho e 
questões como saúde e assédio.”
Juliana Rego - Amb. das Centrais de Concessão de Crédito

“Tivemos debates de altíssimo nível, conseguimos debater assuntos que não são corriqueiros, 
como a dívida pública. Assuntos que são importantes na nossa vida prática do Banco, como 
o assédio, endividamento. Acho que tudo que é gerado em termos de propostas é de total 
relevância para todos nós que queremos um Nordeste mais forte.” 

Leonardo Cruz - Torre de Soluç. de Neg. Adm. de Crédito e Ren. de Dívidas (CE)

Repasse - Diretores e representantes levam às agências 
discussões da RCR

A RCR  não acaba ao fim dos dois dias de trabalho do encontro. Após o momento de reunião entre os representantes 
é hora de levar às agências e à base tudo o que foi discutido e os encaminhamentos que serão dados após o evento. 
Abaixo, agendas de repasse realizadas por representantes e diretores: 

“É um evento de sucesso, com temas importantes, principalmente a saúde dos 
trabalhadores. É uma preocupação que trouxemos para a reunião e estão de 
parabéns, tanto a diretoria quanto os participantes que estão levando propostas 
para que a direção do Banco possa tratar o tema com o cuidado e o zelo que o tema 
merece.”
Suenize Limaverde - Conselheira Eleita - Camed

“Foi um evento produtivo, trazendo muitas informações e também ficamos por d e n t r o 
de temas que na agência a gente não discute, inclusive na participação dos grupos. Muito 
obrigado pela oportunidade.” 
Karlisson Lima - Irecê (BA)

Salvador (BA) Santo Ant. de Jesus (BA) Belo Horizonte (MG)


